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  Introdução


  Quando Jesus nos advertiu em João 16.33 de que no mundo teríamos aflições, Ele estava nos preparando para o combate. Jesus, como ninguém mais, conhecia as fortalezas que impedem que o ser humano rompa em sua vida, por isso Ele nos deixou esse alerta e nos tranquilizou dizendo para continuarmos firmes, pois assim como Ele, temos a oportunidade de vencer toda afronta que vier contra nós.


  Fortalezas são lugares protegidos onde você não consegue entrar ou do qual você não consegue sair. O ser humano pode estar enclausurado em fortalezas de ordem espiritual ou natural; há também as fortalezas que estão inacessíveis, como por exemplo, uma posição de destaque na sua carreira ou empresa, algo que por mais que você chegue a bater à porta, não consegue acessar e romper. Porém é importante perceber, que não obstante qual seja a fortaleza, você pode rompê-la por intermédio da oração. Ela é a chave que te dá acesso a qualquer posição.


  O versículo 33 de João 16 é uma inspiração muito grande para todo cristão fervoroso, forte em oração, guerreiro intercessor. Creio que todo cristão sabe a importância que a oração tem em sua vida. Porém, alguns cristãos ainda não compreenderam que orar é mais do que fazer algumas petições ao Senhor, lembrando-lhe uma lista de necessidades.


  O Senhor organizou a vida cristã de tal forma que a oração fosse essencial, imprescindível. Simplesmente é impossível vivermos espiritualmente sem a oração.


  Quando aprendemos que a oração é uma arma extremamente potente e que está em nossas mãos usá-la ou não, descobrimos que o poder de Deus pode ser liberado em nossas vidas e que não estamos à mercê dos caprichos de demônios que tentam nos destruir. Não precisamos viver uma vida medíocre, temos em nossas mãos a chave para romper fortalezas.


  A Igreja do Senhor sempre contou com essa poderosa arma. Hoje, mais do que nunca, os esforços do reino das trevas estão direcionados a fim de provocar o maior estrago que conseguir na sociedade e na Igreja.


  Contudo, o Senhor tem chamado homens e mulheres que estejam na “brecha” e intercedam diante de Deus, para que o Seu propósito se cumpra na Terra, que a Sua proteção esteja sobre a Sua Igreja, que a Sua direção seja conhecida por todos.


  O interessante é que esse chamado não é apenas para o seu pastor ou líder, nem apenas para aqueles que fazem parte do grupo de oração. Este desafio é para mim, para você e para todos aqueles que são chamados de filhos e filhas de Deus.


  Nós te convidamos a entender melhor a importância da oração na sua vida e a partir disso, se colocar como alguém que vai se levantar como um intercessor, para tocar os céus e destruir as fortalezas que impedem a Igreja do Senhor de avançar e conquistar o melhor dessa terra.


  
1

  A oração
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  E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. Romanos 8.26


  É impossível pensarmos um relacionamento sem que haja um diálogo franco e sincero. O Pai anseia por um tempo a sós conosco, porém nem sempre estamos dispostos a Lhe entregar o nosso tempo e nossa dedicação. O momento de oração é a nossa oportunidade de falar com nosso Senhor e receber respostas e o poder consolador do Espírito de Deus sobre nós.


  Como seres humanos, estamos sujeitos às fragilidades e fraquezas, mas o Senhor nos conhece bem e quer nos ensinar a ter uma vida plena. É à medida que você ora, clama e anda em intimidade com Deus, que você recebe força para romper as fortalezas que te impedem de vencer.


  Quando estamos em oração, o Espírito Santo se comunica conosco, nos incomoda, chama a nossa atenção para a área de nossa vida que precisa ser reforçada, nos alerta sobre risco e perigos.


  Ao nos mantermos na presença de Deus, Ele nos fortalece e nos capacita.


  1.1 É um chamado para todos


  Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. 1Pedro 2.9


  A história da Igreja até nossos dias tem nos mostrado que viver esse relacionamento íntimo com o Pai tem sido um privilégio que apenas algumas pessoas têm desfrutado. Contudo, é importante saber que a Bíblia nos exorta como povo e nação a orar.


  O apóstolo Pedro diz que somos nação eleita, santa e sacerdócio real. Isso significa que toda Igreja, hoje, tem a mesma responsabilidade e o ofício que os sacerdotes do Antigo Testamento tinham. Eles ministravam tanto no Lugar Santo simbolizando o serviço, como no Lugar Santíssimo, que simboliza o ministério ao Senhor.


  Deus escolheu uma tribo — a de Levi — dentre as doze tribos de Israel, para servi-Lo e estar diante Dele. Agora, na nova dispensação, este chamado passa a toda a Igreja.


  Em 2Coríntios 3.18 temos a direção de que todos devemos entrar na presença de Deus com o rosto descoberto e contemplar a Sua glória. Esse chamado é para todos; portanto, não desprezemos a convocação do Senhor.


  Para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste.” “Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a minha glória, a glória que me deste porque me amaste antes da criação do mundo. João 17.21-24


  Jesus orou ao Pai pela obra que nos seria revelada, a fim de que estivéssemos onde Ele está, para que pudéssemos ver Sua glória. Onde Ele está? No seio do Pai. A posição que Ele quer que tenhamos é uma íntima comunhão com Ele e com o Pai. A unidade da Igreja só será possível quando todos os seus segmentos estiverem na presença do Pai, recebendo a direção do Espírito Santo para a sua performance na Terra. Então veremos uma Igreja que realmente agirá unida e unânime e não haverá quem a detenha.


  A carta aos Hebreus exorta a chegarmos com toda confiança junto ao Trono da Graça. Esse é o sentimento que Deus deseja que tenhamos: uma profunda confiança de que o véu foi rasgado e que podemos nos aproximar e contemplar Sua glória. Ele quer repartir esta glória conosco e isso acontece por meio da comunhão mediante a oração.


  Quando Jesus andou entre os homens, cheio de “graça e verdade” e refletindo a glória do Pai, Ele estava apenas atraindo os homens ao Pai, por meio de Sua glória.


  Entendemos que Deus nos chamou e nos mostrou como é tremenda a Sua glória. Havia em Jesus uma profunda maneira de ser e de viver, que inspirava nos homens o desejo de ser como Ele, de conhecer a glória do Pai. E ainda que sejamos homens imperfeitos, por meio do Espírito Santo, sentimos a fragrância de Sua vida.


  Ele deseja repartir conosco, este perfume de vida, ao qual se espalhou pelos séculos e encheu toda Terra. A Sua vinda ao mundo teve o objetivo de nos restaurar e de nos levar a ser participantes Dele, por intermédio da comunhão com a Trindade.


  Devemos entender que estamos em uma nova dispensação. A ideia de um clero até hoje nos impressiona. Realmente existem ministérios, homens de Deus postos pelo Espírito Santo que presidem sobre nós (Hebreus 13.17). Entretanto, a função desses ministérios é levar o povo de Deus a encontrá-Lo.


  1.2 É o alimento da alma


  Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus. Salmos 42.1


  Há um conceito entre os cristãos que as pessoas que oram muito são mais “espirituais” que as outras, mas isso está errado. Em vez de pensarmos em orar para sermos espirituais, precisamos, ao menos, pensar em ter uma vida espiritual ativa. As pessoas que mantêm uma rotina contínua de oração estão ativas em seus espíritos. Enquanto outras, que não oram, estão subnutridas espiritualmente ou até já morreram em seu contato com Deus e não perceberam. É necessário orar para manter o espírito vivo e a alma alimentada.


  O salmista suspirava, desejando estar na presença de Deus. Esse clamor estava em seu coração. Havia uma fome, uma necessidade intensa de abrir sua alma a Deus. Ele ansiava entrar em contato com o Pai. Seu espírito gemia.


  A maior parte das pessoas não valoriza suficientemente esse “gemido” do espírito, esse clamor interior que brota para levá-las a alguns momentos a sós com o Pai.


  Quando damos ouvidos a esse gemido, desenvolvemos com o Senhor um relacionamento íntimo, prazeroso e eficaz, e nossa alma a Ele se apega. Nesses períodos, encontramos alívio para a alma, o nosso espírito recebe o estímulo divino de que necessita, a nossa mente recebe a paz e é restaurada em suas forças e motivações.
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